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Programa da Disciplina 

 

EMENTA: Estudo dos processos que envolvem saúde e doença como eventos 

históricos e suas possibilidades de abordagem junto ao ensino médio e fundamental. 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: 

 

 Estimular o interesse do estudante em perceber as teorias e as práticas na área da 

saúde enquanto objetos de estudo do historiador. 

 Proporcionar o conhecimento da área através do estudo e debate de fontes 

primárias e bibliografia específicas. 

 Confeccionar o material a ser utilizado no ensino de história da saúde e aplicá-

lo.            

 

 

CONTEÚDO: 

 

 1 ) Personagens do cenário terapêutico: 

 Doentes 

 Barbeiros, cirurgiões e Médicos 

 Enfermeiros e Assistentes 

 Farmacêuticos e Indústria Farmacêutica  

 Benzedeiras e Curandeiros 

 ONGS e instituições de apoio ao doente 

 

 

2 ) Teorias médicas e terapêuticas 

 Hipocrática e Galênica 

 Medicina medieval 

 Medicina Renascentista 

 Miasmática 

 Organicista 

 Vitalista 

 Microbiana 

 Orientais 

 Alternativas 

 Medicina Popular 

 

 

 

 

 



 3 ) Espaços de cura 

 Templo e oráculos  

 Asilos de reconhecimento e hospitais 

 Sanatórios 

 Serviços públicos de saúde 

 

4 ) Doenças 

 Lepra 

 Tuberculose 

 Doenças Mentais 

 Febre Amarela 

 Câncer 

 AIDS 

 

5 ) A doença em tempos de crise 

 Peste 

 Gripe Espanhola 

 Varíola 

 Guerras Mundiais 

 

 

METODOLOGIA 

 Debates dos textos referentes aos temas selecionados, orientação, construção de 

material pedagógico e aulas. Supervisão da aplicação das aulas, com uso do material 

confeccionado e conforme plano de trabalho apresentado pelo aluno. 

 

AVALIAÇÃO 

 

Cada dupla ou individuo escolherá um dos temas propostos, no qual irá trabalhar com o 

objetivo de compor um meio material de aplicação do mesmo ao ensino médio ou 

fundamental. Este “produto final” será avaliado também em relação ao processo de 

composição: aqui, será importante a etapa de elaboração e apresentação de um plano de 

trabalho em duplas, contendo o tema, seus objetivos e o resultado esperado. O “produto 

interativo” será aplicado junto à alunos de ensino fundamental e/ou médio até o final do 

semestre. 

 

 

ATENDIMENTO 

No LABHISS,  quintas, das 14:00 às 16:00 
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